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  MARCOS ANTONIO LAVAGNINI




   




   




  PRIMEIRO CAPÍTULO




   




   




   




  -Senhora? – Todas... Estão presentes.




  

    

      - Cale-se... Empregada! – Certifiquei-me, da presença, antes de você... Incompetente.

    




    

      - Necessita... Dos meus serviços?

    




    

      - Pago-lhe, para isto, sua imprestável. – Deve fazer o que... Mando-lhe e não o que escolhe.

    




    

      - Sim senhora!

    


  




   




  Ao que segue aos seus serviços, Elenice, nota que Romeu está descascando uma banana; ao que se aproxima do mesmo, nota que ele joga a casca em sua direção.




   




  

    

      - Quer que, eu, caia ao chão? Diz Elenice a Romeu.

    




    

      - Não minha amiga; apenas... Ela se desprendeu de minha mão!

    




    

      - Mas que... Despropósito!

    




    

      - Vejo que vai haver uma reunião, completa!

    




    

      - Claro, que sim, Romeu; trata-se, hoje, do dia internacional da mulher!

    




    

      - Então... É o meu dia? – Vou... Celebrá-lo.

    




    

      - Você é homem.

    




    

      - Que descuido minha colega Nice, não me faça rir!

    


  




   




  A reunião foi marcada com sucesso de presença, tratando-se, do dia internacional da mulher, a Associação Feminista “Oito de Março”, é presidida pela senhora Filomena.




  De origem inglesa dispõe, por sua idade, de fatores impróprios à administração da entidade.




  Severa e imponente bate, a sua bengala, freqüentemente ao solo; suas atitudes são de mandados e não de oferecimentos.




   




  

    

      - Senhora Lica! – Vou registrar, em ata de reunião, o proposto por nossa sociedade. Diz Cristina, no termino da reunião, à senhora Filomena.

    




    

      - Vejo que, como integrante da associação, pode... Fazê-la por mim.

    




    

      - Vou fazer... Os registros nos livros.

    




    

      - Certamente! – Nossa associação, necessita de uma pessoa, para cuidar dos registros que são importantes para nós.

    




    

      - Concordo com a senhora! – Mas... Deverá ser feito, por pessoa, que se estabeleça aos nossos princípios!

    




    

      - Sou velha, Cristina; mas... Sei o que faço.

    


  




   




  Ao chegar a sua residência, Ezequiel, percebe que um cão o acompanha; olha, para o mesmo e diz:




   




  

    

      - “O que está querendo? – Quer me dizer onde moro? – Eu sei onde é a minha casa. – Sai daqui, seu porco”.

    


  




   




  Ao que se senta, em um degrau da escada de entrada de sua casa, o cão se deita junto a ele; passa, a sua mão, sobre a cabeça do mesmo e diz:




   




  

    

      - “Quer morar comigo? – Vamos! – Você vai morar comigo, meu amigo”.

    


  




   




  Ao bater à porta, de entrada de sua casa, sua esposa nota que está acompanhado; olha, para o cão e pergunta ao seu marido:




   




  

    

      - O que está fazendo?

    




    

      - Laura? – Meu amigo... Quer morar comigo!

    




    

      - Está... Embriagado Ezequiel?

    




    

      - Não! – Eu quero falar com... O meu amigo!

    




    

      - Deve falar, em primeiro, com a sua esposa.

    




    

      - Sim!

    




    

      - Vai trazer um cão, para morar conosco?

    




    

      - Sim.

    




    

      - Vai... Dormir com ele?

    




    

      - Preciso... De uma companhia para mim.

    


  




   




  Laura olha para o cão; nota que, o seu marido, cai ao solo. Ao levantá-lo o cão se evade da porta, de sua casa.




   




  Por sua embriagues constante, Laura, percebe que está difícil viver neste modo de vida.




   




  Leva-o, a sua cama e ao deitá-lo, uma grande soma em dinheiro, cai ao chão. Apanha-a e a deposita sobre a cômoda penteadeira de seu quarto conjugal.




   




  

    

      - Mamãe o que aconteceu? Pergunta seu filho, parado à porta do quarto.

    




    

      - Dinho; não aconteceu nada, meu filho!

    




    

      - Papai... Está doente?

    




    

      - Sim.

    




    

      - O que, ele, tem?

    




    

      - Irresponsabilidade meu filho.

    




    

      - E como... Ele “vai no” hospital?

    




    

      - Ele não irá, ao hospital, Dinho! - Meu filho? – Esta doença, para nós, chama-se... ...Vergonha.

    


  




   




  Ao que chega à sua casa, Elenice, pára frente à escada de acesso à mesma; debruça-se, sobre o portão e nota que, Laura, está sentada sobre um degrau da mesma.




   




  

    

      - Parece-me... Preocupada, minha, vizinha!

    




    

      - Ora Nice! – Não consigo ficar sem trabalho.

    




    

      - Oi Tia! – Trouxe-me biscoitos?

    




    

      - Não, Dinho! – Onde está a sua irmã?

    




    

      - Está dormindo Nice. – Responde Laura.

    


  




   




  Elenice se senta próxima, à Laura e pergunta a mesma:




   




  

    

      - Quando se serve desta escada, em se ocupar a ela, está com problemas... Certo?

    




    

      - Não! – Não possuo... Problemas!

    




    

      - Tia Nice?

    




    

      - Fale Dinho!

    




    

      - Meu pai está...

    




    

      - ...Espere Dinho! – O seu marido lhe agrediu?

    




    

      - Não...! – Não... Nice!

    




    

      - O que está acontecendo... Minha vizinha?

    




    

      - O de sempre... Nice.

    




    

      - Embriagues?

    




    

      - Sim; há de todos os dias.

    


  




   




  Ao que conversam notam que, à calçada, passa um senhor de cabelos grisalhos em andar sereno; o senhor retira o seu chapéu, a as cumprimentam.




   




  Elenice olha, para a calçada e percebe que, o senhor se distanciou das mesmas.




   




  

    

      - Devo dizer... Que nunca o vi por estes lados!

    




    

      - Quem Nice?

    




    

      - O senhor que passou frente, a nós!

    




    

      - Ora! – Desculpe-me não o percebi.

    




    

      - Tia Nice?

    




    

      - Diga Dinho!

    




    

      - Deve ser novo no bairro.

    




    

      - Laura? – Ele passou olhando, firme, para nós!

    




    

      - Tia Nice?

    




    

      - Ela não tem biscoitos... Dinho.

    




    

      - Ora Laura! – Está brava com o seu filho?

    




    

      - Não! – Vá se deitar com o seu pai.

    




    

      - Está bem... Mamãe!

    


  




   




  As horas se passam e já estão, as confidentes, no momento de se recolherem às vossas casas.




   




  O dia, seguinte, amanheceu chuvoso; em que faz o café matinal, Laura percebe que, sua filha, levantou-se junto a ela.




  

    

      - Porque se levantou da sua cama?

    




    

      - Vou ajudar, a senhora, a fazer o café!

    




    

      - Lú? – Vá se deitar; deixa-me em... Fazê-lo.

    




    

      - Não estou com sono... Mamãe!

    


  




   




  Ao se virar nota que, a mesma, possui uma porção de dinheiro que joga ao chão; olha e diz:




   




  

    

      - Onde... De onde pegou este dinheiro?

    




    

      - Do... Do quarto!

    




    

      - Lú? – Não deve jogar dinheiro ao solo!

    


  




   




  Ao recolhê-lo, Laura, parte em direção ao quarto conjugal; percebe que, seu marido e seu filho, dormem em sono profundo.




   




  Pergunta a si própria:




   




  

    

      - Meu Deus! – Por que, eu, pago para viver? – Será que errei?

    


  




   




  Ao se servir de uma doze de café, Laura, nota que possui mais uma companhia na cozinha da casa; vira-se, para trás e observa a presença de seu marido.




   




  

    

      - Bom dia... Minha esposa!

    




    

      - Tem certeza que será um bom dia, Ezequiel?

    




    

      - Por que pensa que não será?

    




    

      - Afirmo-lhe que o jogo, ontem, estava bom!

    




    

      - Disse a frase correta... Minha esposa!

    




    

      - Troca, a sua família, pelo jogo de cartas e pela bebida; noto que... Noto que, os dias, são iguais e que nunca serão mudados!

    


  




   




  Ezequiel se senta, a mesa e diz:




   




  

    

      - Deveria estar contente com o dinheiro que, eu, trouxe para esta casa.

    




    

      - Estaria se fosse... Fruto de trabalho e não de jogatina.

    


  




   




  Ezequiel se levanta e diz:




   




  

    

      - Ora! – Não está feliz com o que lhe ofereço?

    




    

      - E o que, você, oferece-me?

    




    

      - Uma boa vida! – Veja a quantia, em dinheiro, que tenho para lhe oferecer!

    




    

      - Dinheiro de jogatina? – Um dia ganha, outro, perde; já faz dez anos que, eu, suporto isso.

    




    

      - O que quer a final, Laura?

    




    

      - A nossa... Separação.

    


  




   




  Com a separação como, Laura e seus filhos, irão viver?




   




  A associação feminista tem o propósito de equiparar, a razão feminina, com a masculina; promovendo-se, em maior, quanto à dos homens.




   




  

    

      - Fátima? – Fátima? Clama Cristina.

    




    

      - Está montando, a pauta de reuniões, senhora Cristina? Pergunta Romeu.

    




    

      - Por que se serve, deste desespero, Cristina?

    




    

      - Senhora Filomena; necessitamos de uma pessoa, para que nos sirvam em escriturações!

    




    

      - Já me disse esta frase; vou... Providenciá-la.

    


  




   




  Ao que, Elenice, ouve a conversa diz:




   




  

    

      - Conheço-a; conheço de quem precisa... Senhora.

    


  




   




  Há cerca de um mês de separação conjugal, Laura, conduz a sua família de modo precário; a alimentação está escassa e o seu equilíbrio emocional se comporta de maneira extrema.




   




  Olha, para a dispensa de alimentos e diz a si própria:




   




  

    

      - O que devo fazer meu “Deus”?

    


  




   




  Sem resposta se senta, à costumeira, escada e olha o trafego, de pessoas, que passam a sua frente.




   




  Seu filho, Cláudio, senta-se junto e diz:




   




  

    

      - Mamãe?

    




    

      - Diga-me Dinho!

    




    

      - Papai foi embora?

    


  




   




  Olha, para o seu filho e nota que, o mesmo, possui um pedaço de papel em sua mão.




   




  

    

      - Sim. – Mas... O que tem neste papel?

    




    

      - Figuras do Papai Noel! – Ele existe?

    


  




   




  Enquanto olha, para o seu filho, algumas gotas de lágrimas caem ao chão.




   




  

    

      - Quer que, eu, fale a verdade ou que minta para você?

    




    

      - O que prefere... Minha mãe?

    




    

      - Vou mentir, para você, Cláudio!

    




    

      - Já mentiu, alguma vez, mamãe?

    




    

      - Sim.

    




    

      - E... Quando, você, mentiu?

    




    

      - Quando disse, para mim mesma que seria feliz.

    


  




   




  Levanta-se, da escada e desce até a beira da calçada; olha, para um lado, para outro em busca de companhia.




   




  Ao se voltar, junto ao seu filho, uma mão segura o seu braço.




   




  

    

      - Que susto!

    




    

      - Vejo que se assusta... Facilmente!

    




    

      - Ora... Nice! – Por que me insulta em retaguarda?

    




    

      - Gosto de fazer... Surpresas!

    


  




   




  Dinho olha a cena, de sua mãe quanto à sua amiga e pergunta:




   




  

    

      - Tia? – Você...

    




    

      - ...Trouxe um biscoito? Completa, Laura, a frase de seu filho. – Que interesse tem você, em biscoitos?

    




    

      - Deixe-o, Laura! – Sim, Dinho, trouxe-lhe; está aqui, sirva-se!

    


  




   




  Ao que Dinho se serve do presente, Elenice olha, para a sua amiga e lhe pergunta:




   




  

    

      - Está triste?

    




    

      - Não! – Deveria estar?

    




    

      - Disse-me... Que gostaria de ter um emprego?

    




    

      - Sim! – Resolveria o meu problema.

    




    

      - Expôs-me, há dias, que não possuía problemas!

    




    

      - Mas... Neste espaço, de tempo, o possui.

    




    

      - Devo resolver o seu problema, minha amiga?

    




    

      - De que modo?

    




    

      - Vai trabalhar... Em uma instituição feminista.

    




    

      - Que... Ótimo!

    


  




   




  Elenice olha, para a sua amiga e lhe pergunta:




   




  

    

      - Gostou; mas... Não me perguntou o que irá fazer, nela?

    




    

      - Não me importa... Minha amiga! – Devo defender o sustento, dos meus filhos.

    




    

      - Vejo que, você Laura, é uma heroína.

    


  




   




  Ao se despedir da conversa com Laura, Elenice, se propõe em direção à sua casa; nota que, Dinho, propõe-se em comer, os pequenos grãos de biscoitos, que estão caídos ao solo.




   




  Olha para Cláudio; move-se frente, à Laura e lhe pergunta:




   




  

    

      - Onde... Está... Lourdes?

    


  




   




  Laura abaixa, a sua cabeça, rumo ao solo e lhe responde:




   




  

    

      - Dormindo... Minha amiga!

    




    

      - Tia? Diz Dinho.

    




    

      - O que quer? – Diga-me! Diz Elenice.

    




    

      - “Você qué vê a minha irmã? – A mãe, mandô ela... Durmí, tia Nice!”.

    




    

      - E porque Dinho?

    




    

      - Minha irmã não comeu. Diz o pequeno, encabulado.

    




    

      - Ele não sabe o que fala... Nice! – Não se importa com o que diz.

    




    

      - Sim... Concordo, mas...

    




    

      - ...É um menino Nice e... Não sabe o que...

    


  




   




  Ao perceber algo errado se disfarça em procura, dentre a sua bolsa, de algo que não encontra.




   




  

    

      - ...O que aconteceu Nice? Pergunta Laura.

    




    

      - Não disponho da chave, da porta, de minha casa!

    




    

      - Ora! – Deve ter... Deixado-a em seu trabalho!

    




    

      - Sim... Com certeza que sim! – Mas gostaria de usar o banheiro de sua casa... Posso?

    




    

      - Certamente!

    


  




   




  Ao adentrar, a casa de sua amiga, observa o fogão da cozinha e nota que, sobre o mesmo, não há panelas. Atesta por si que, os integrantes da residência, não se alimentaram.




   




  Pára em meio à cozinha; olha, tristemente, para o fogão e volta-se junto de sua amiga. Ao se aproximar, em retaguarda da mesma observa que, sua amiga, diz ao seu filho:




  

    

      - Fica quieto. – Está falando demais; entendeu?

    




    

      - Sim mamãe! Responde Cláudio enquanto observa Elenice, parada atrás de sua mãe.
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